
O mundo Ã© um lugar muito mais feliz quando vocÃª Ã© estÃºpido

O neurologista e pesquisador químico na Companhia Sleepthinker, Cornelius Grouppe, já em 2013 fazia 
um interessante anúncio, que se antecipa à crescente simplificação TikTok e quejandices (aqui a lista é 
longa). Cornelius é, assim, um visionário de tiro curto. Mas certeiro.

Spacca

Dizia, já então[1] (leiam a NR):

— Você já percebeu o quanto é cercado de idiotas?

— Se não percebeu, você pode ser uma delas. Neste caso você pode parar por aqui e seguir com a sua 
vida. E não se fala mais nisso.

— Ah, percebeu? Muito bem. Então sigamos.

— Não é segredo que burros e néscios são a maioria na população mundial. Eles certamente não vão 
ficar mais inteligentes, ou começar a agir racionalmente. Não há chance de melhora.

— Por isso, se você quiser entrar para a maioria, é você quem tem de mudar. Para isso, desenvolvemos 
uma pílula que, dependendo da concentração do princípio ativo, pode reduzir o QI de uma pessoa 
permanentemente. Nós temos pílulas de -10, -30 e a mais forte -50. Mas porque você pensaria em 
diminuir o seu QI?

— Simples. Porque a vida é mais fácil e o mundo é um lugar muito mais feliz quando você é burro. Se 
você for da área jurídica, então…
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— Se você quer ser maioria, recomendamos diminuir o seu QI para aproximadamente 70. Mas não se 
preocupe. Tudo vai ficar bem. Com um QI de 70, você ainda consegue amarrar os sapatos e escrever 
uma letra de rap comum ou ser compositor de música de sofrência sertanejo-universitária. E se dar bem 
fazendo comentários em sites, esculhambando com quem lê livros. E postar piadas sobre políticas de 
distribuição de absorventes. Além de fazer discurso nas redes dizendo que urnas eletrônicas são uma 
fraude. Pode escrever "testos" (com "s") em favor da intervenção militar. E poderá facilmente, é claro, 
ser influencer. Afinal, você conhece algum influencer com QI acima de 70? Sim? Que bom. Para você. 
Falando claramente: a pílula alivia a sua mente. Mas é preciso reprogramar.

— Então depois de tomar a pílula, você passa o resto do dia ouvindo músicas do Amado Batista, do 
Gustavo Lima e do DJ Pitbull, enquanto lê e repassa fake news nos seus grupos de WhatsApp e, de 
quebra, dá uma boa espiada no mais recente reality show tipo "surviver". E passa achar o "veio da 
Van" o maior patriota. E zapeia em alguns programas que falam sobre "fofocas de ex-integrantes-de-
reality". Será o máximo! Depois você toma um banho quente, lê o J.R. Guzzo, posta suas xingações ao 
STF, vai dormir e no dia seguinte acorda mais burro do que era antes. É o nirvana. 

— Autoconsciência, decência, falta de confidência e até medo deixarão de existir. Vida nova! Pule do 
teto, dirija bêbado (afinal, você é livre!), pregue o AI-5, elogie Ustra e diga, com orgulho "sou 
negacionista". E diga que o camarão mais barato e mais gostoso (embora atulhado de molhos e custando 
uma fortuna) é do Coco Bambu. Claro, se você for rico. Se for pobre, bom, aí a coisa aperta… Nem 
saberá do que se está falando. De todo modo, todas essas atividades sem sentido e perigosas — que você 
nunca tentou até agora — vão se tornar muito agradáveis e divertidas.

— Infelizmente, há um efeito colateral que eu devo mencionar. Todas as pessoas que você desconhece 
vão começar a provocar-lhe irritação. Pessoa de outras raças, outras orientações sexuais, pessoas que 
escrevem frases longas. Pessoas que leem livros… serão odiadas por você. Basicamente qualquer um 
diferente de você.

— Mas o lado bom é que você não terá que odiá-las sozinho. Você fará muitos amigos que pensam 
igual. Muitos. E dirá: "você me representa"! E pode correr para a academia ficar bombadão. E poderá se 
eleger a um cargo. E aumentará os seus grupos de redes sociais. Poderá competir com Zambeli. Porque 
você estará na maioria. Pense nisso. O mundo é muito melhor quando você não é muito esperto para ele.

Pronto. Fim do tutorial.[2] Deixe seu laique!

E assista ao vídeo original (em inglês):

[1] Faço pequenas adaptações. Em homenagem a imensa legião das gentes do direito macdonaldizado.

[2] Por via das dúvidas, aviso que o anúncio do cientista é uma broma. Vai que as pessoas pensem que
as pílulas existem, mesmo… De todo modo, dado o nível da jusmacdonaldização, as pílulas são
despiciendas. Existe a nesciedade adquirida sem exigir esforços.
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